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Aprender para poder
ensinar
“Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda quando for velho, não
se desviará dele”. Provérbios 22.6

Um homem estava caminhando
sobre a neve quando ouviu a voz
de seu filho mais velho dizendo:
“Vou seguir o mesmo caminho do
papai”. Ele estava se esforçando
para fazer o que disse e seus dois
irmãos mais novos faziam o mes-
mo. O homem foi à reunião de o-
ração da igreja, naquela noite, com
o pensamento: “Se meus filhos
querem me seguir em um caminho
de neve, eu os conduzirei no cami-
nho do Céu.”

Temos, verdadeiramente, nos
esforçado para conduzir nossos
filhos nos caminhos de Deus?
Temos procurado ser exemplo

para que suas atitudes agradem
ao Senhor? Temos deixado o
Senhor nos guiar, para que se-
jamos capazes de guiar os nossos
filhos?

O que Deus espera de nós,
nesta vida, é que mostremos um
testemunho santo, baseado em
Sua Palavra. E se buscamos a-
gradar a Deus em nossas atitu-
des, certamente seremos bênçãos
para toda a nossa casa.

A Bíblia nos diz que devemos
ensinar a criança no caminho que
deve andar. E como ensinaremos
se não soubermos andar pelo
caminho de Cristo? E como nossos

filhos aprenderão a glorificar e
engrandecer o nome do Salvador
se o nosso ensino estiver errado?
Como poderemos desejar que
sigam ao Senhor se andarmos por
outros caminhos?

A mesma verdade serve para
os nossos outros parentes, para os
amigos, para os colegas de estudo
e de trabalho, para os vizinhos e
qualquer outro tipo de pessoa. Se
o nosso caminhar for bom, sere-
mos seguidos. Se as nossas atitu-
des forem positivas, seremos imi-
tados, se formos uma bênção nas
mãos de Deus, muitos serão aben-
çoados por nossa causa.

E se queremos ser usados pelo
Senhor, se queremos que as pes-
soas a quem amamos conheçam
o caminho do Céu através de nós,
coloquemos nossas vidas no altar
de Deus e peçamos que

Ele nos ensine a ensinar, que
não nos deixe sair do Caminho,
para que ninguém erre o caminho
ao nos seguir.

Aprenda com Deus e poderá
ensinar a todos o caminho da sal-
vação.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Grupo de Estudo Bíblico
                               nas casas

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

15 dicas práticas para
economizar água
12- Cadê a piscina?

Em residências ou condo-
mínios, sempre que a piscina não
estiver sendo utilizada, a dica é
deixá-la coberta.
Assim, a perda
por evaporação
diminui em até
90%. Em uma
piscina de tama-
nho médio, isso
representa eco-
nomia mensal de
3.785 litros de
água - quantida-
de suficiente para
suprir as necessi-
dades de uma fa-
mília de quatro
pessoas por cerca de um ano e
meio.

13- Regue para crescer

...mas com regador! Esta é a
forma mais econômica de regar
suas plantinhas (que, lembre-se,
não precisam de água o tempo
todo). Se o uso da mangueira, re-
almente, for necessário em gra-
mados muito grandes, opte pelo
menos pelo modelo de “esguicho-
revólver”. Em dez minutos, ele usa
cerca de 96 litros de água, contra
os 186 litros desperdiçados pelas
mangueiras convencionais.

14- Carro não precisa de
banho toda hora

Evite lavar o carro em períodos
de escassez - como o que a região

metropolitana de São Paulo está
enfrentando -, mas, se for real-
mente necessário limpar o pos-
sante, esqueça a mangueira: bal-
de com água e panos podem mui-

to bem dar conta
do recado. De
quebra, você
economiza na
conta do fim do
mês: o gasto
médio de uma
mangueira, em 30
minutos, é de 560
litros de água. Se
usar um balde de
40 litros, você
economiza 520
litros.

15- Lavar roupa todo dia?
Que agonia!

Deixar acumular roupas para,
só então, ligar a máquina de lavar
é uma boa dica para economizar
água. Para aqueles que têm um
pouquinho mais de tempo, lavar
as peças na mão é melhor ainda
quando o assunto é desperdício.
E, se você quiser ser ainda mais
ecológico, vale colocar um balde
vazio perto do chuveiro, quando
estiver tomando banho. A água
coletada ali pode ser usada para
colocar as roupas mais sujas de
molho, antes da lavagem.

Fontes: Manuais de Etiqueta do
Planeta Sustentável;
Organização das Nações Unidas;
Instituto Akatu pelo Consumo
Consciente; Sabesp

Pa
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“No Brasil, a
cada 100 litros

de água
coletados,
apenas 64

chegam ao seu
destino”.
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Queridos leitores do nosso Jornal da Casa, que a paz
de Jesus Cristo repouse em cada coração.

Neste mês quero me dirigir, especialmente, aos pais,
pois no segundo domingo comemoramos o Dia dos Pais.
Vocês são especiais e Deus os colocou exatamente para
desempenhar o papel de provedor, sacerdote e modelo
para seus filhos, como para toda sua família. Ser pai não
é tarefa fácil, mas totalmente possível, visto que Deus
está sempre pronto a nos ajudar a desempenhar essa tão
nobre tarefa.

Nosso desejo é que Deus capacite a cada pai e conceda
muita graça para que possam ser um verdadeiro exemplo
(positivo) para seus filhos.

No amor do Pai Celeste,

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Exemplo positivo

“As pessoas que tentam fazer alguma coisa
e fracassam são infinitamente melhores
do que aquelas que não tentam fazer
nada e são bem sucedidas”. Martin
Lloyd Jones

Respondendo
positivamente
Uma resposta positiva é sempre
a mais poderosa; isso porque uma
resposta positiva o coloca numa
posição superior.  Quando você se
defronta com a ira, responda com
amor e, assim, você fará com que
a ira seja praticamente impossível
de perdurar. 

Quando se defrontar com uma
 frustração, responda com
paciência e a
frustração irá se
diluir gradual-
mente.  Em meio
à perplexidade
de uma situação,
responda com
mansidão e a luz
que você irá irra-
diar irá inundar a
escuridão ao seu
redor. 

Quando di-
ante de um gran-
de desafio, res-
ponda com gratidão porque na-
quele desafio você encontrará
uma enorme oportunidade.  Não

importa o que a vida venha a lhe
trazer; sempre existe uma res-
posta positiva que você pode ofe-
recer.  Escolha a resposta positiva
e assim você estará – compulso-
riamente – do lado da vitória. 

Para Meditação: 

“Portanto, uma vez que Cristo
sofreu corporal-
mente, armem-se
também do mes-
mo pensamento,
pois aquele que
sofreu em seu corpo
rompeu com o pe-
cado, para que, no
tempo que lhe res-
ta, não viva mais
para satisfazer os
maus desejos hu-
manos, mas sim
para fazer a von-
tade de Deus” 1

Pedro 4.1-2.

Pr. Nélio da Silva

“Escolha a
resposta positiva

e assim você
estará –

compulsoriamente
– do lado da

vitória”.
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Compromisso
“Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de que me gloriar, pois me é imposta
essa obrigação; e ai de mim se não anunciar o evangelho!” 1 Corintios 9.16
Manhã de segunda-feira, 22 de
junho, 7h05, inverno. Exata-
mente nesse dia e nesse horário
senti-me envergonhado, pra
não dizer humilhado. Chegan-
do ao terminal de transbordo,
logo ao descer do ônibus ouço,
bem alto, uma voz com sotaque
estrangeiro. A princípio não
entendi muito bem o que a voz
dizia, mesmo porque o alarido
de centenas de pessoas con-
versando ao mesmo tempo,
enquanto espera o ônibus, é
ensurdecedor. Mas, apesar
disso, logo aquela voz se
destacou entre as outras e pude
discerni-la muito bem. Assim,
as palavras que ele dizia se
tornaram familiares. Eu conhe-
cia muito bem aquelas frases
ditas em alto tom. Quem as
proferia era um jovem. Pelo
sotaque, provavelmente era
haitiano. De Bíblia em punho,
esse jovem, andando pra lá e
pra cá, anunciava o evangelho!
Falava de conversão, arrepen-
dimento e salvação. Falava de
busca por santidade, sem a qual
jamais alguém verá a face de
Deus. Falava de adultério e
fornicação, pecados tão presen-
tes na sociedade atual. Coisas
que as telenovelas, apenas pra
citar esse exemplo, tentam nos
enfiar goela abaixo como
normais. Satanices que muitos
aceitam sem contestar, pra-
ticando e difundindo! E aquele
jovem, corajosamente, pregava
contra tudo isso, mostrando

que o Senhor não aceita essas
coisas, abomina-as. Muitos
escarneciam do que ele dizia,
principalmente os mais jovens.
Outros, no entanto, ouviam
com atenção as palavras,
compenetrados. Algumas
senhoras que se encontravam
perto de mim estavam visivel-
mente emocionadas. E o jovem
continuava a falar. E dizia que
o sacrifício de Jesus na cruz do
calvário tinha que ser honrado,
caso contrário todos estariam
condenados a perdição eterna,
e que ainda hoje é tempo de
arrependimento, de mudança
de vida.

Você deve estar se pergun-
tando onde é que entra a minha
vergonha e humilhação nessa
conversa toda. É simples, nobre
amigo: sou cristão, lavado e
remido pelo sangue de Jesus
Cristo. Tenho, portanto, a
obrigação de anunciar as boas
novas que me alcançaram. No
entanto, não faço isso. Pelo
menos, não com a veemência,
com a coragem e disposição
que deveria fazer. Tristemente,
vejo que a esmagadora maioria
dos cristãos age assim. Ou seja,
não agem. Somos acomodados,
isto sim. Jesus morreu crucifi-
cado numa cruz como maldito,
esmagado, humilhado, inter-
cedendo por nós, transgresso-
res, para nos dar a possibilidade
de salvação. E fazemos o quê?
Nadica de nada. Nada, nada,
nada, nada! E ao não fazermos

nada, jogamos contra o Reino
dos Céus. Ao não fazermos
nada, o joio vai crescendo em
meio ao trigo. Ao nos calar-
mos, permitimos que as vozes
contrárias  nos sufoquem de
vez. Fomos chamados para ser
luz e ser sal, não tímidos, nem
covardes. O que habita em nós
é infinitamente mais forte,
poderoso, do que o que habita
no mundo.

Aquele jovem estrangeiro
entendeu e atendeu ao ide
(Marcos 16.15). Como Isaías,
ele respondeu eis-me aqui,
envia-me a mim (Isaias 6.8).

Constantemente, a mídia
mostra a execução de cristãos
em países do Oriente Médio.
E são executados porque
anunciavam o evangelho e ao
serem confrontados não
negaram a fé. Uns fuzilados,
outros, decapitados. E suas
vestes alaranjadas são tingidas
de vermelho. É sabido que a
eles é dada a opção de negar
Jesus e aceitar um deus
qualquer, ou morrer. E como
heróis da fé, preferem a
execução sumária a negar
aquele que lhes deu a vida
eterna! Isso nos leva de volta
ao tempo em que os cristãos
eram queimados vivos pelas
fogueiras da Inquisição, ou
mortos por leões nos Coliseus
da vida. Como os cristãos
vestidos de roupas alaranjadas,
aqueles também morriam
cantando louvores. Teríamos a

mesma coragem? Se a resposta
for não, é preciso voltar ao
primeiro amor e recomeçar
tudo, refazer tudo, consertar
tudo. Se você está lendo esse
texto, ainda é tempo.

O que é ser cristão? Será
fazer calos nas nádegas de tanto
esfregá-las nos bancos das
igrejas nos fins de semana? É
não roubar, nem matar, não se
prostituir? Talvez, não fumar,
nem beber? O que é ser cristão?
É ler um ou outro versículo
bíblico lá de vez em quando?
É fazer uma oração rápida,
correndinho, em agradecimen-
to pela comida? Dar esmolas,
quem sabe?

Deus nos deu o livre
arbítrio. Mesmo sabendo da
nossa obrigação de anunciar as
boas novas, podemos recusar,
e pronto. Certamente, o Senhor
levantará outros em nosso
lugar. As pedras clamarão, diz
a Palavra. Uma coisa é certa:
não podemos nos esquecer de
que se nos acovardarmos o
sangue do condenado nos será
cobrado. Quer pagar o preço?

O Senhor nos resgatou, nos
salvou. Temos agora o
compromisso de levar as boas
novas a todos quanto puder-
mos.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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O uso correto das palavras
“Põe, ó Senhor, uma guarda à minha boca; vigia a porta dos meus lábios!” Salmos 141.3
As palavras eram uma constante
preocupação do rei Davi. O correto
uso delas também deveria ser uma
preocupação de todo discípulo de
Jesus.

"Sejam agradáveis as palavras
da minha boca e a meditação do
meu coração perante a tua face,
Senhor, Rocha minha e Redentor
meu". Salmo 19.14

As palavras tem o poder de
estabelecer ou destruir alianças,
amizades, casamentos, uma igreja
e até uma nação.

"A morte e a vida estão no poder
da língua; e aquele que a ama
comerá do seu fruto". Provérbios
18.21

O que é destacado por Pedro
sobre Jesus nunca ter pecado está
relacionado ao fato de que não se
achou engano em sua boca =
santidade.

"O qual não cometeu pecado,
nem na sua boca se achou engano".
1 Pedro 2.22

Você se preocupa com o que
fala?

Nossa fala é algo muito impor-
tante! Jesus disse que ela revela o
que está acontecendo nos nossos
corações. Muitas pessoas não se
livram dos pecados da língua pois
precisam primeiro resolver as
coisas do seu coração (perdoar,
esclarecer a verdade, aguardar a
justiça de Deus, se arrepender, pe-
dir ajuda, etc.)

Como devem ser nossas
palavras? Colossenses 4.6
- Agradáveis = agradáveis a Deus

antes de qualquer coisa;

- Temperadas = moderadas/
equilibradas/sadias.

 O que deve sair da nossa boca?
Efésios 4.22-32
Versículo 29

- O que for bom para promover a
edificação;

- O que transmitir graça.
Saber ficar calado: uma grande

virtude = domínio próprio (Do-
mínio de si mesmo).

“Portanto, meus amados
irmãos, todo o homem seja pronto
para ouvir, tardio para falar, tardio
para se irar”.  Tiago 1.19 = ouvir +,
orar +, falar - .

Deus age e fala em nosso lugar
quando nos silenciamos:

“O qual, quando o injuriavam,
não injuriava, e quando padecia
não ameaçava, mas entregava-se
àquele que julga justamente”. 1
Pedro 2.23

“Semelhantemente, vós, mu-
lheres, sede sujeitas aos vossos pró-
prios maridos; para que também,
se alguns não obedecem à palavra,
pelo porte de suas mulheres sejam
ganhos sem palavra”. 1 Pedro 3.1

Tiago 3
- Quem não tropeça no que fala é

perfeito (v. 2);
- O que falamos vai definir o

rumo da nossa vida (vv. 3 e 4 –
Ver também 1 Pedro 3.10);

- A fala pode ser um ponto de
contaminação e destruição não
só da minha vida mas também
de outros que convivem comigo
(vv.  5 e 6);

- O homem de si mesmo não
pode dominar sua língua (vv. 7

e 8;
- A condenação da linguagem do-

bre (Engano de usar a fala com
dois propósitos distintos que
louvam a Deus e destroem a cri-
ação de Deus. vv. 9, 10, 11 e 12);

- O que está por trás de uma
linguagem errada: amarga
inveja, sentimento faccioso,
glória própria (autopromoção/
busca por reconhecimento),
mentira, perturbação, obra
perversa (vv. 14 a 16);

- Os frutos de uma linguagem
sadia: pureza, paz, moderação,
ternura, misericórdia, imparciali-
dade, sinceridade (vv. 17);

Os pecados mais comuns
relacionados à fala:

Mentira
“Por isso deixai a mentira, e falai

a verdade cada um com o seu
próximo; porque somos membros
uns dos outros”. (Efésios 4.25)

Fofoca – viver comentando
coisas da vida alheia.

“Não andarás como mexeri-
queiro entre o teu povo”. (Levítico
19.16)

Palavras torpes – falar pala-
vrão, linguagem obcena, impu-
ro, sujo, nojento.

Mas agora, despojai-vos tam-
bém de tudo: da ira, da cólera, da
malícia, da maledicência, das
palavras torpes da vossa boca (Co-
lossenses 3.8)

Maledicência/Murmuração –
falar mal dos outros, caluniar,
destruir uma imagem positiva
que se tem de alguem, usar o que
sabemmos de alguem para

expor sua vida, reclamar.
Não erreis: nem os devassos,

nem os idólatras, nem os adúlteros,
nem os efeminados, nem os
sodomitas, nem os ladrões, nem os
avarentos, nem os bêbados, nem
os maldizentes, nem os roubadores
herdarão o reino de Deus (1
Coríntios 6.10).

Sendo cheios do Espírito Santo
As palavras tem um peso enor-

me em nossas vidas. Jesus disse
que por elas podemos ser justi-
ficados ou condenados (Mateus
12.37).

Se livrar dos danos e domínio
deste pecado só é possível
nascendo de novo e sendo cheio
do Espírito Santo:

"E não vos embriagueis com
vinho, em que há contenda, mas
enchei-vos do Espírito.  Falando
entre vós em salmos, e hinos, e cân-
ticos espirituais; cantando e sal-
modiando ao Senhor no vosso co-
ração. Dando sempre graças por
tudo a nosso Deus e Pai, em nome
de nosso Senhor Jesus Cristo" –
Efesios 5.18-20

O que fazer para ser liberto?
- Arrepender-se deste pecado
- Confessar todo erro nesta área
- Pedir perdão ao Senhor e as

pessoas envolvidas por todo
desvio na palavra

- Restituir a todos que afetamos
com o uso indevido da nossa
língua

 Anderson Barbosa
www.danielsouza.com.br

Todo ministro de louvor precisa estar sempre atento e vigiando a porta dos seus lábios para que sua vida ministerial não
seja destruída pelo seu modo de falar. Creio que sua oração deve ser sempre a do salmista Davi: "Põe, ó Senhor, uma
guarda à minha boca; vigia a porta dos meus lábios!". Leiam e estudem a mensagem abaixo:
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Luas de sangue!
“E, havendo aberto o sexto selo, olhei, e eis que houve um grande tremor de terra;
e o sol tornou-se negro como saco de cilício, e a lua tornou-se como sangue”.
Apocalipse 6.12
Um assunto que tem ocupado a
mídia e a “mídia gospel” são as
“quatro luas de sangue” ou “luas
sangrentas”. Alguém disse em
tom alarmante: “Algo está para
mudar”!

Jesus disse em Lucas 21.11 “E
haverá em vários lugares gran-
des terremotos, e fomes e pes-
tilências; haverá também coisas
espantosas, e grandes sinais do
céu”. “Grandes sinais do céu” –
não “no”, mas “do” céu!

 A NASA tem divulgado al-
guns acontecimentos que tem
produzido apreensão. Segue a-
baixo alguns deles para que a luz
do que Jesus e seus apóstolos pro-
fetizaram possamos esquadri-
nha-los, afinal, são muitas as ver-
tentes interpretativas.

Sobre as luas de sangue a par-
ticularidade é que as próximas
quatro luas se manifestarão exa-
tamente em acontecimentos de
grande importância para o povo
de Israel. Veja abaixo:

- Lua de Sangue (15 de abril
de 2014) – terá início a “Tétrade”,
período em que quatro eclipses
lunares consecutivos são todos e-
clipses totais.

- Lua de Sangue (08 de outu-
bro de 2014) – Festa dos Taberná-

culos (Sukkot) no calendário de
Israel.

- Lua de Sangue (4 de Abril de
2015) – Festa dos Tabernáculos
(Sukkot) no calendário de Israel.

– Lua de Sangue (28 de setem-
bro de 2015) – Superlua, que
também é um eclipse lunar. A lua
nunca esteve tão próxima da Terra.
Esse evento ocorrerá durante a
Festa dos Tabernáculos (Sukkot).

Alguns acontecimentos impor-
tantes para o povo de Israel no
passado que coincidiram com as

tais luas:
- 1492 – o último ano da Inqui-

sição espanhola, quando os ju-
deus foram expulsos da Espanha.

- 1948 – proclamação do Esta-
do de Israel e a Guerra da Inde-
pendência

- 1967 – início da guerra dos
Seis Dias, quando Israel lutou con-
tra nações árabes e reconquistou
Jerusalém como parte de seu
território.

 Outros acontecimentos inte-
ressantes relatados pela NASA:

– Cometa Ison (28 de novem-
bro de 2013) – A NASA já divul-
gou que este ano veremos um co-
meta com cauda brilhante como a
lua cheia.

- Eclipse Solar Total (20 de
março de 2015) – Um sinal para

os gentios. Aniversário da prová-
vel data em que Moisés tirou os
judeus do Egito.

– Eclipse solar parcial (13 de
setembro de 2015) – Festa das
trombetas no calendário de Israel
e 7 º aniversário desde a última
grande queda do mercado.

Bem, a Bíblia sempre e sempre
nos adverte, aliás, por treze vezes,
pelo menos na ACF: “Quem tem
ouvidos, ouça o que o Espírito diz
às igrejas” (Apocalipse 3.6).

Algo está para mudar?
Com certeza, afinal, escatologi-

camente a Bíblia aponta para is-
so, portanto, não se trata apenas
de uma citação alarmante, mas, u-
ma dica para todos quantos estão
em pé cuidem-se para que não
caiam... (1 Coríntios 10.12).

Informações colhidas na
Internet!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Nos bastidores

A substância do real sucesso com
muita frequência é pouco
percebida.  Isso porque o sucesso
é quase sempre construído de
pequenos e impercebíveis passos.
 Óbvio que quando uma
realização é alcançada, o mundo
toma conhecimento.  Porém,
quando aquela realização está
acontecendo, quando o trabalho

está sendo feito, isso raramente
atrai muita atenção. 

Se você apenas presta atenção
ao produto final, pode parecer a
você que o sucesso está apenas
disponível a alguns poucos.
 Porém, quando você olha para
os bastidores, surge uma re-
alidade completamente diferen-
te. 

Decididamente, sucesso e
realizações não estão limitadas
apenas aos que têm sorte.  Ele
está disponível a qualquer um
que decide ser disciplinado,
focado, persistente, compro-
metido, positivo  e entusiasta.
 Olhe para os bastidores da-
queles bem sucedidos e você verá
que esta também pode ser a sua

história. 

Para Meditação: 

“Bendito o homem que confia no
Senhor, e cuja confiança é o Se-
nhor” Jeremias 17.7.

Pr. Nélio da Silva

“Sobre sorte a coisa funciona assim: quanto mais duro e determinado eu trabalho,
maior é a minha sorte”. Thomas Jefferson

“Quem tem ouvidos, ouça o que o
Espírito diz às igrejas”.
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VIDA CRISTÃ

horário, proporcionada por despertadores
que acendem, gradativamente, simulando
o nascer do sol?

Cada vez mais, as pessoas querem experi-
ências diferentes, informais e personaliza-
das. O governo pode acompanhar proativa-
mente o que está sendo falado sobre si nas
redes sociais, sem que o cidadão precise
formalizar uma reclamação em uma de suas

várias ouvidorias. Com a ludifica-
ção, o cidadão pode ganhar dinhei-
ro virtual para abater de impostos
quando executar uma ação deseja-
da pelo governo, como relatar um
problema ou sugerir melhorias em
serviços públicos”. (Revista Tema
Ano XXXVII, n° 221, 2013 p. 12-
13).

O cidadão pode ganhar di-
nheiro virtual para abater de im-
postos quando executar uma “a-
ção desejada pelo governo”, co-
mo relatar um problema. E se
chegar – que provavelmente

chegará – a ação de informar ao governo a
respeito de “outras” coisas?

Bem, creio que o texto da revista propa-
gandeia inúmeros serviços do governo, no
entanto, fala por si mesmo no que diz res-
peito a presença “observadora do Esta-
do”. Sabemos que a tecnologia em si é
boa e traz muitos benefícios a humanida-
de, entretanto, cada dia mais essa huma-
nidade se encontra engolfada e empur-
rada para dentro da “matrix”.

Assim, por um lado a Igreja do Senhor
deve permanecer atenta, vigilante e des-
perta antes que o Senhor volte para arreba-
ta-la e por outro lado, para que muitos
ainda se decidam e se cheguem a Jesus
que – ainda – continua com graça e amor
perdoando pecados e purificando vidas
com Seu precioso Sangue derramado lá
no calvário.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Rumo ao controle?

A tecnologia de ponta aponta para um
futuro sinistro.

Procuro pensar que Apocalipse se mos-
tra (entenda) até o capítulo 3 diretamente
à Igreja nessa era da graça – conforme o
próprio Senhor Jesus diz em Apocalipse
1.19 – e após o capítulo 4 até o final instru-
ções e revelações diversas que, entre outras
coisas, serve de advertência para que cada
qual que defende a bandeira
do Evangelho, se mantenha
vigilante e fiel até o fim.

O Apocalipse nos traz cla-
ras revelações sobre um perí-
odo vindouro cujos habitan-
tes da terra serão por um perí-
odo “controlados” e não é no-
vidade para mais ninguém
que tal controle será através
da tecnologia. O que nos as-
susta é saber como isso já faz
parte do viver moderno, forte
indicativo de que o arrebata-
mento está próximo.

Assim, não é novidade aos cristãos que
foram lavados e redimidos pelo Sangue
do Cordeiro – Jesus – que já estamos a-
diantadíssimos nos tempos finais. Na me-
dida em que o mundo caminha a passos
largos para um governo mundial con-
trolador, igualmente os Filhos caminham
para a redenção em Cristo Jesus. A medida
em que aumenta a apostasia e os tempos
difíceis, igualmente aumenta a possi-
bilidade de um iminente arrebatamento.

O publicista Stefan M. Gergely escre-
veu na década de 80 o seguinte: “Já existem
condições técnicas para um Estado Policial”.
Ora, se isto já era uma realidade há mais
de vinte anos atrás, o que dizer agora? E o
que quer dizer um “estado policial”?
Logicamente, um estado controlador.

Para se ter uma ideia da abrangência
dos tentáculos da tecnologia, leia (com a-
tenção) o artigo abaixo retirado de uma
revista do Governo Brasileiro sob o título
de: Você sabe o que é UX (User Ex-
perience – Experiência do Usuário) e o

que tem a ver com os serviços do governo?:
“Andando na rua, um usuário aponta

seu smartphone para um museu e obtém
a programação do dia. Ou, ainda, identifica
com antecedência rotas alternativas para
ir ao trabalho e o tempo de cada trajeto.
Com a massificação de dispositivos mó-
veis e a introdução de novas tecnologias –
como realidade aumentada, ludificação

(gamification), serviços de mapas, “internet
das coisas” e redes sociais – hoje é possível
utilizar serviços a partir de qualquer lugar
e hora, brincando, e até sem perceber.

Um motorista, por exemplo, comunica
bloqueios em ruas e ganha pontos para
escolher seu avatar. Só por dirigir, ele já
“informa” o fluxo de carros em uma via,
que prontamente é compartilhado com
milhões de usuários. Pessoas que fazem
check-in (informam sua presença em um
local) viram “prefeitos” daquela localidade.
Câmeras identificam um carro pela placa
em vias proibidas e disparam processos
que geram multas.

É, também, cada vez mais comum o u-
so de gestos para interagir com sistemas.
TV´s, disponíveis no mercado alteram ca-
nais com o abanar das mãos. Smartphones
“rolam o texto” acompanhando o olhar do
usuário ou escutando-o, via sintetizador
de voz. Carros destravam as portas quan-
do “percebem” a proximidade do dono. E
o que falar da experiência de acordar, no

“E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos, lhes seja
posto um sinal na sua mão direita, ou nas suas testas, para que ninguém
possa comprar ou vender, senão aquele que tiver o sinal, ou o nome da besta,
ou o número do seu nome”. Apocalipse 13.16-17As respostas

não estão
atrás
Charlie Brown, da Turma do
Snoopy, em suas pesqui-
sas, conclui sabiamente: “Em re-
lação às perguntas do Livro
da Vida, as respostas não estão a-
trás.”

Quais seriam nossas respostas
às perguntas sobre nossa vi-
da espiritual? Temos mostrado in-
teresse em nossa vida com
Deus? Alguma vez nos
preocupa-mos sobre o que virá
“depois” de deixarmos esse
mundo? Ou acha-mos que ainda
é cedo para pensar nisso?

Se não pensamos nas respos-
tas, por julgarmos que ainda
é cedo, talvez, tenhamos de res-
ponder a outra pergunta: E se não
for? E se o momento de responder
é agora? E se nosso futuro
depende de nossas respostas,
hoje?

Cada um de nós, individu-
almente, terá de se apresen-
tar diante de Deus, no Dia do
Juízo, e precisará ter as respostas
já prontas. E o que respon-
deremos? O que diremos ao
Senhor dos senhores e Rei dos
reis?

O Senhor quer escrever nossos
nomes em Seu livro e, para isso, é
imprescindível que creiamos nEle
e aceitemos Sua dádiva ao enviar

Seu Filho único, Jesus Cristo, para
pagar o preço de nossos pecados.
Ele almeja escrever ao lado
de nosso nome: salvo - e para isso
é necessário que tenhamos Jesus
no coração, como nosso Salvador
pessoal.

Quando tivermos que respon-
der às perguntas no dia final,
não encontraremos as respostas
nas últimas páginas e nem pode-
remos copiar as respostas das
outras pessoas. Cada resposta é
individual, pessoal, intransferível.
Precisamos dizer a Deus o que
cremos, o que sentimos, o que al-
mejamos, o que pensamos em re-
lação à vida eterna. Podemos até
não crer e não querer estar com o
Senhor para sempre. Ele nos per-
mite decidir. E isso estará regis-
trado em Seu livro.

Eu quero responder “sim” para
Deus. Quero viver para sem-
pre junto a Ele. Quero dizer que
o Senhor Jesus é tudo para
mim. Quero que meu nome es-
teja incluído, com letras bem
bonitas, no livro de meu
Deus. Quais serão as suas
respostas? 

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“O que vencer será vestido de vestes
brancas, e de maneira nenhuma riscarei
o seu nome do livro da vida; e confessarei o
seu nome diante de meu Pai e diante dos
seus anjos”. Apocalipse 3.5


